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MEIO AMBIENTE

Vias mortais para a 
fauna silvestre do DF

Pássaros, saruês, serpentes e até mamíferos em risco de extinção estão entre as vítimas de atropelamentos nas estradas do 
DF. Passagens de fauna têm sido implementadas para reduzir os acidentes e garantir a proteção dos animais

M
otoristas que dirigem por 
rodovias movimentadas 
do Distrito Federal pro-
vavelmente já se depara-

ram com animais silvestres tentan-
do atravessar a via ou, pior, atrope-
lados e mortos. Não por acaso, é co-
mum passar por estradas com sina-
lizações que advertem para a traves-
sia de espécies típicas do cerrado, 
como lobos-guará, saruês e jiboias. 
E, mesmo com a implementação 
de passagens de fauna por diferen-
tes pontos, a Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) registrou 78 sinistros de 
trânsito envolvendo animais em ro-
dovias do DF e Entorno, de 2022 até 
maio deste ano. 

Em 10 de julho, 14 capivaras fo-
ram atropeladas na QL 32 do La-
go Sul; 12 morreram. Uma semana 
antes, uma jaguatirica morreu após 
ser atingida por um veículo em San-
ta Maria. Em 2024, outro caso cha-
mou atenção. Um  lobo-guará foi 
resgatado pelo Batalhão de Polícia 
Militar Ambiental (BPMA) após ser 
atropelado, também em Santa Ma-
ria, em 2024. Encaminhado ao Hos-
pital e Centro de Reabilitação da 
Fauna Silvestre (Hfaus), o animal 
recebeu uma placa ortopédica sob 
medida em sua pata, que havia sido 
quebrada, e depois de cinco meses 
de acompanhamento, foi reintrodu-
zido na natureza.

“Ele (lobo-guará) chegou aqui 
quase morto. Tivemos muito orgu-
lho de conseguir reintroduzi-lo na 
natureza e temos notícias de que 
ele está muito bem”, comenta o bió-
logo Thiago Marques de Lima, coor-
denador do Hfaus. Entre os fatores 
que implicam na quantidade de res-
gates e de acidentes estão os impac-
tos ambientais por ação humana, 
como fogo e desmatamento, e mi-
grações de animais à procura de re-
cursos (água, alimentos e parceiros 
reprodutivos).

Somente nos quatro primeiros 
meses de 2025, o BPMA fez 3.447 
resgates de fauna silvestre, quase 
30% a mais que o quantitativo re-
gistrado em todo o ano de 2024. 
Segundo a tenente Thays Gonçal-
ves, do Batalhão, animais resgata-
dos em rodovias  costumam estar 
em rotas de transição. “Seu habi-
tat foi possivelmente fragmentado, 
talvez pela construção de uma no-
va pista, rodovia ou indústria, algo 
que rompeu o seu espaço. Com is-
so, o animal fica perdido e, para se 
alimentar, tenta migrar de uma área 
verde para outra, cruzando estradas 
e correndo o risco do atropelamen-
to”, explica. 

Perigo constante

Das 82 unidades de conserva-
ção do DF sob gestão do Institu-
to Brasília Ambiental (Ibram), ape-
nas quatro não são margeadas por 
rodovias — fato que, em parte, jus-
tifica a  quantidade de incidentes. 
Informações do Ibram dão con-
ta de que as principais causas dos 
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Das 14 capivaras que caminhavam pela via, 12 não resistiram aos ferimentos e morreram no local
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atropelamentos estão associadas à 
velocidade dos veículos, à ausência 
ou ineficácia da sinalização especí-
fica para a fauna, à pavimentação e 
ao tipo de pista das rodovias.

“Rodovias duplicadas e asfalta-
das apresentaram as maiores taxas 
de atropelamento, seguidas por ro-
dovias simples asfaltadas e, por últi-
mo, rodovias simples não pavimen-
tadas”, detalha o gerente de fauna 
silvestre do Ibram, Rodrigo Santos. 
Atualmente, o Brasília Ambiental 
não possui números da quantida-
des de acidentes e de suas causas.

“O instituto teve um projeto inti-
tulado Rodofauna, que fazia esta es-
tatística em alguns pontos específi-
cos do DF, nos anos de 2010 a 2015. 
Este projeto encerrou, e não há tra-
tativas, no momento, para seu retor-
no”, completa Rodrigo. Conforme o 
último levantamento do Rodofauna 
(de 2010 a 2015), foram contabiliza-
dos 5.355 animais atingidos por veí-
culos em rodovias da capital. Desse 
quantitativo, 4.422 eram silvestres. 

As aves foram as mais atingidas, 
com 3.009 registros (68%), segui-
das de répteis, com 690 (16%), ma-
míferos com 448 (10%), e anfíbios, 
com 274 (6%). 

Questionada pela reportagem, 
a Secretaria de Meio Ambiente do 
Distrito Federal (Sema), responsá-
vel por  definir políticas e propor 
ações relacionadas à proteção da 
fauna silvestre,  informa que tam-
bém não possui dados acerca do te-
ma. “O DF está relativamente atra-
sado, no tocante à proposição de 
leis e políticas voltadas para a pro-
teção da fauna silvestre em estradas 
e rodovias”, avalia Leonardo Fraga, 
biólogo, professor da Universidade 
de Brasília (UnB) e pesquisador na 
área de ecologia de estradas. 

Impacto 

Segundo o pesquisador, os pe-
quenos animais (ou pequenos ver-
tebrados) são as maiores vítimas do 
tráfego nas rodovias. Entre as aves, 

o pássaro tiziu é uma das espécies 
mais encontradas atropeladas. “Seu 
voo baixo e sua preferência alimen-
tar por sementes de gramíneas, pre-
sentes nas margens das rodovias, 
ajudam a explicar os atropelamen-
tos”, explica Leonardo Fraga.

O popular sapo-cururu se desta-
ca entre os anfíbios atropelados. Seu 
maior tamanho corporal e princi-
palmente suas glândulas de veneno 
—as quais afastam outros animais 
que poderiam se alimentar do sa-
po) contribuem para a permanên-
cia e detecção de sua carcaça nas ro-
dovias. Entre os mamíferos, o saruê 
aparece em grande número nos re-
gistros de atropelamentos. “Seu há-
bito noturno e adaptação às áreas 
povoadas os transformam em víti-
mas de atropelamentos, principal-
mente em vias urbanas e peri-urba-
nas”, acrescenta o professor.

Entre as espécies com estados 
de conservação mais preocupantes, 
também vítimas constantes de atro-
pelamento, estão os tamanduás e 

as antas. Em 2021, uma tamanduá-
-bandeira e seu filhote foram atro-
pelados na quadra 18, no Park Way. 
Em 2022, o mesmo ocorreu com 
uma anta na Estrada Parque Indús-
tria e Abastecimento (Epia) Norte, 
perto da Granja do Torto. No ano se-
guinte, um novo atropelamento de 
anta resultou em sua morte.

“O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) alerta que essas espécies 
estão em risco de extinção e são 
classificadas como ‘vulneráveis’, de-
vido à perda de habitat e redução 
populacional. Soma-se, ainda, ca-
racterísticas reprodutivas como as 
da anta, cuja gestação (de apenas 
um filhote por vez) pode passar de 
400 dias. Assim, para essas espécies, 
mesmo poucos eventos de atrope-
lamentos representam uma signifi-
cativa perda da biodiversidade ge-
nética das populações, problema 
que resulta em menor adaptação às 
mudanças ambientais e maior vul-
nerabilidade a doenças, processos 

Caso aviste animais silvestres correndo risco de atropelamento, é crucial seguir os seguintes passos para evitar acidentes e salvar vidas:

» Parar em local seguro: nunca pare o 
veículo no meio da estrada, procure um 
local seguro para estacionar;

» Sinalizar o local: use triângulos, cones 
ou outros sinalizadores de trânsito para 
alertar os demais motoristas;

» Não se aproximar do animal: animais 

feridos podem reagir de forma agressiva. 
Observe o animal de longe e repasse as 
informações aos socorristas;

» Acionar o BPMA: ligue no 190 para  
que a ocorrência seja gerada e o  
batalhão seja designado ao local.  
É importante informar a  
localização e a condição do animal,  

além dos dados pessoais como  
o telefone para que os policiais  
consigam mais detalhes em tempo  
real e se equipem conforme a  
necessidade do resgate;

» Aguardar as instruções: siga as 
orientações dadas pelos militares até a 
chegada da equipe de resgate.

Orientações importantes
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que aceleram a extinção em curso”, 
detalha Fraga.

No caso dos grandes mamíferos, 
os hábitos predominantemente cre-
pusculares e noturnos intensificam 
os atropelamentos. Uma vez avista-
dos nas vias, o tempo de reação do 
motorista, em condições de pouca 
luminosidade, é reduzido para evi-
tar a colisão. A  sazonalidade tam-
bém exerce influência na quanti-
dade de incidentes, como no caso 
de anfíbios que atravessam mais 
as rodovias durante o período chu-
voso, quando se deslocam para re-
produção.

Passagens de fauna

Com o objetivo de aumentar a 
proteção de animais silvestres nas 
rodovias do DF, o Departamento 
de Estradas de Rodagem (DER-DF) 
tem implementado passagens de 
fauna, dispositivos para permitir a 
travessia de animais com seguran-
ça; sinalização específica para in-
dicar a proximidade com áreas de 
preservação ambiental e presença 
de bichos; controladores de velo-
cidade; ondulações e sonorizado-
res. Há, pelo menos, quatorze locais 
com medidas de proteção à fauna 
empreendidas pelo DER. 

Na Rodovia DF-001, no trecho 
do Balão do Colorado até entron-
camento com a DF-170, foram ins-
talados oito controladores do tipo 
“pardal” para fiscalização da ve-
locidade, 14 ondulações transver-
sais, três sonorizadores e 27 placas 
de sinalização informando sobre a 
travessia de fauna e a proximidade 
com o Parque Nacional de Brasília. 
As passagens de fauna subterrâneas 
estão presentes na terceira saídas 
de Águas Claras, em pontos da DF-
285, da DF-345, da DF-131 — onde 
também há  cercas direcionadoras 
—, entre outras localidades. 

No entanto, o furto das telas dos 
alambrados, instalados nos corre-
dores ecológicos, é um desafio na 
garantia de proteção aos animais. 
“A reposição dessas telas é neces-
sária para que a passagem de fauna 
não perca a função para a qual foi 
construída. Isso onera muito os co-
fres públicos. Manter a integridade 
dos alambrados direcionadores de 
fauna garante a travessia segura da 
fauna, bem como previne acidentes 
graves e muitas vezes fatais decor-
rentes de colisões veiculares com 
animais nas rodovias”, destaca a di-
retora de meio ambiente do DER-
-DF, Maria Dulcinea Xavier Nunes.

Para o pesquisador Leonardo 
Fraga, além das passagens de fau-
na, “que devem ser aprimoradas”, 
destaca, é preciso  instituir políti-
cas ambientais, ao nível dos órgãos 
do Poder Executivo do DF (Sema e 
Ibram), implementar grupos de tra-
balho com pesquisadores ligados ao 
tema e representantes da sociedade 
civil, promover audiências públicas, 
aperfeiçoar propostas e desenvol-
ver levantamentos dos principais 
pontos de atropelamentos de fau-
na silvestre.


